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Objetivos: 

As agulhas endoscópicas atuais (EUS-FNA) têm seu uso bastante disseminado. Diferenças significativas
entre as agulhas atualmente disponíveis foram difíceis de identificar. Recentemente, uma nova agulha
(Shark Core®, Covidien, Dublin, Leinster, Irlanda) para aquisição de amostras teciduais através de
ultrassom endoscópico foi introduzida numa tentativa de melhorar a precisão diagnóstica. Para obter tais
amostras foi realizado um estudo piloto prospectivo para avaliar esta nova agulha quando comparada a
uma agulha fina (FNA) padrão. 

Materiais e Métodos: 

Análise dos primeiros 15 pacientes submetidos a punção com a agulha Shark Core foi comparada à 15
pacientes submetidos punção através de uma agulha fina padrão. 

Resultados: 

A agulha Shark Core necessitou de menos passagens para obter a mesma precisão diagnóstica do que a
agulha fina padrão. [(?2(1) = 11,3, P <0,001]. A agulha Shark Core necessitou de 1,5 passagens para
atingir o diagnóstico, enquanto que a agulha padrão necessitou de três. Para casos com blocos celulares
(emblocados), a agulha Shark Core produziu material diagnóstico em 85% dos casos [95% de confiança
Intervalo (CI): 54-98], enquanto a agulha padrão em apenas 38% dos casos (95% IC: 9-76). A agulha
Shark Core produziu em 82% das vezes material para anatomopatológico (IC 95%: 48-98) enquanto a
agulha fina não conseguiu adquirir nenhum material para anatomopatológico (IC95%: 0-71) (P = 0,03). 

Conclusão: 

Este estudo piloto concluiu que a agulha Shark Core tem uma alta taxa de aquisição de material para
realização de anatomopatológico no diagnóstico de lesões pancreáticas e peri-pancreáticas. Obteve ainda,
o diagnóstico definitivo com maior quantidade de material a ser analisado e um menor número de
passagens quando comparada com uma agulha fina padrão. 
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Esse trabalho, apesar de apresentar algumas limitações, como: não ser randomizado, não ser cego,
apresentar um N pequeno e ter sido realizado em um único centro; mostrou resultados animadores e que
provavelmente devem se confirmar em estudos futuros. Isso mostra um avanço no campo da
ecoendoscopia, pois com um menor número de passagens, as complicações advindas da punção tendem a
ser menores. 

Tenha acesso ao artigo original no link abaixo: 
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